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ANÁLISE DOS CENÁRIOS DE GOVERNO APÓS AS ELEIÇÕES DE 26 DE JUNHO

1. INTRODUÇÃO

A maioria das pesquisas realizadas nas últimas semanas indicam que, 
nas eleições de 26 de junho, o Partido Popular (PP) deverá ser o ganha-
dor (em torno de 30% dos votos), seguido pelo Unidos Podemos (25%), 
pelo PSOE (20%) e pelo Ciudadanos (15%). Pela primeira vez, o PSOE 
se posiciona como a terceira força política em relação a votos em uma 
eleição, embora não esteja claro qual posição ocupará nos assentos.

Com estes resultados, a maioria dos analistas apontam para três cená-
rios principais:

• Governo liderado pelo Partido Popular. Este cenário poderia 
ocorrer se o Partido Popular (PP) e o Ciudadanos (CS) obtivessem 
mais assentos do que a soma do Unidos Podemos (UP) e do PSOE 
e se, juntos, somassem maioria absoluta ou ficassem próximos a 
isso. Neste último caso, haveria pressão para que o PSOE se absti-
vesse e evitasse uma terceira eleição.

• Governo de esquerda. Este cenário poderia ocorrer caso a soma 
de assentos do Podemos e do PSOE ficassem à frente da soma 
dos membros do PP e do Ciudadanos, perto da maioria absoluta 
ou em maioria absoluta. Nesse caso, se o PSOE ficasse à frente, é 
esperado que faça um pacto com o Podemos. Se ficar atrás, não 
haveria votação para posse de Pablo Iglesias. As forças nacionalis-
tas facilitariam esse cenário.

• Terceiras eleições. Este cenário poderia ocorrer no caso de não 
haver maiorias claras nem acordos entre os partidos. É o cenário 
mais improvável.
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concentrou seus esforços em 
alcançar uma candidatura apoia-
da em um acordo com o partido 
liberal Ciudadanos. No entanto, 
o PSOE fracassou no seu intuito 
ao não alcançar nem o apoio nem 
a abstenção do PP e do Podemos. 
Sánchez não conseguiu que o elei-
torado valorizasse seus esforços.

O terceiro novo elemento em 
comparação com as eleições de 
20 de dezembro tem relação com 
o déficit das finanças públicas 
na Espanha. O déficit de 2015 é 
maior do que o esperado (5,1% 
do PIB, em comparação aos 4,2% 
comprometidos), fazendo com 
que o próximo Governo tenha 
que realizar um ajuste de cerca 
de €8 bilhões após as eleições. A 
Comissão Europeia optou por 
aguardar a realização das elei-
ções antes de abrir um procedi-
mento com possíveis sanções. 
Esta decisão da Comissão permi-
tiu que os partidos não encaras-
sem em campanha eleitoral as 
medidas de ajustes implementa-
das no governo.

3. AS PESQUISAS

As pesquisas publicadas nas 
últimas semanas coincidem 
que ao apontar que o PP será o 
partido mais votado, apesar de 
não melhorar significativamente 
seus resultados nem em votos 
nem em assentos, na compa-
ração com as últimas eleições. 
Uma melhora, ainda que leve, do 
número de cadeiras reforçaria 
o poder de negociação de Rajoy 
dentro e fora do partido. Por 
outro lado, o Ciudadanos parece 
estável em seus apoios e se man-
teria em quarto lugar.

2. O QUE MUDOU DESDE 
AS ELEIÇÕES DE 20 DE DE-
ZEMBRO?

Uma das principais novidades 
em relação às últimas eleições de 
20 de Dezembro é que o Pode-
mos desenvolveu uma coalizão 
com a Izquierda Unida (IU, em 
espanhol), sob o nome de Unidos 
Podemos (UP). Em dezembro de 
2015, a soma dos votos do Pode-
mos e da IU totalizou 24,4%, su-
perando o PSOE. A configuração 
do sistema eleitoral impediu que 
muitos dos votos da IU fossem 
traduzidos em assentos, garan-
tindo apenas dois. 

Assim, e com o objetivo de 
rentabilizar seus apoios, ambas 
formações têm configurado essa 
coalizão eleitoral de esquerda, 
que pretende superar o PSOE. 
Neste contexto, o PP tem centra-
do sua campanha em direção à 
polarização com Unidos Pode-
mos, tentando ignorar o PSOE, 
fragmentando o eleitorado de 
esquerda e garantindo a primei-
ra posição. 

Do mesmo modo, os socialistas 
parecem não ter capitalizado sua 
tentativa de formar um Gover-
no. Nos últimos meses, o líder 
dos socialistas, Pedro Sánchez, 

“Uma das principais 
novidades é que 

Podemos e Una de las 
principales novedades es 
que Podemos e Izquierda 

Unida se apresentam  
em coalizão com  

Unidos Podemos”

Figura 1. Estimativas de voto em junho e resultados em dezembro (%)

Fonte: mídia nacional

Pesquisas publicadas 
entre 1o e 19 de junho

Resultado de  
Dezembro de 2015

PP 29,7 28,9

UNIDOS PODEMOS (Podemos + IU) 24,5 24,5

PSOE 21,0 22,2

CIUDADANOS 14,8 14,0

OUTROS 10,0 10,4
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No entanto, não há consenso 
nas pesquisas de opinião sobre 
qual partido será vencedor no 
âmbito da esquerda e da cen-
tro-esquerda. A poucos dias das 
eleições, as pesquisas oscilam 
entre um empate entre o Unidos 
Podemos e o PSOE em assentos, 
apontando para uma vantagem 
de 3% em votos do Unidos Pode-
mos sobre o PSOE:

Na campanha eleitoral anterior, 
algumas pesquisas superdimen-
sionaram o resultado do Ciuda-
danos, chegando a situá-lo em 
segundo lugar e até como vence-
dores. Alguns analistas sugerem 
que nesta campanha eleitoral 
pode estar acontecendo o mesmo 
em relação à Unidos Podemos e 
sua vantagem sobre o PSOE.

Assim, é conveniente visualizar 
qual tem sido a tendência de 
apoio em relação à Podemos (des-
de maio, Unidos Podemos) e ao 
PSOE nos últimos seis meses. No 
gráfico abaixo podemos obser-
var que os apoios entre as duas 
formações são muito semelhan-
tes e os deixariam praticamente 
empatados:

A imagem mostra que após a 
ruptura das conversações entre 
o Podemos e o PSOE para formar 
um Governo liderado por Pedro 
Sánchez, a formação de Pablo 
Iglesias perdeu apoio. Além disso, 
o gráfico também indica alguma 
instabilidade entre seu eleitorado 
nas últimas semanas.

Por outro lado, no último mês foi 
possível observar um aumento do 
apoio ao PSOE. Isto poderia ser 
consequência da ativação de seu 
eleitorado, diante da perspectiva 
de que o Podemos seria capaz de 
superar a formação socialdemo-
crata nas próximas eleições. 

As estimativas em assentos apon-
tadas em diversas pesquisas são 
mais dispersas que a percentagem 
de voto. Isso indica fraquezas de 
modelos para traduzir a percen-
tagem de apoio de votos para 
deputados, por isso, as projeções 
feitas ocasionalmente cumprem 
critérios do tipo editorial:

Fonte: mídia nacional

Fonte: ESTUDIO DE SOCIOLOGÍA CONSULTORES sobre datos do CIS e própios.

Figura 2. Legislatura 2016 (estimativa de voto) (voto sobre censo) (%)
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Figura 3. Estimativas de assentos em junho
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4. TRÊS PRINCIPAIS CENÁ-
RIOS

O próximo Congresso dos Depu-
tados voltará a ser fragmentado. 
Neste contexto, a maioria dos 
analistas lidam com três cenários: 
que pode haver um Governo lide-
rado pelo PP, que pode haver um 
Governo de esquerda ou mesmo 
que se volte a convocar eleições. 
Ainda que este último cenário 
seja improvável, dada a pressão 
social para que haja um acordo, 
não é descartável.

De todo modo, deve-se assina-
lar que, caso um Governo seja 
constituído, não se poderia voltar 
a convocar eleições antes de 26 
de junho de 2017, por imperativo 
constitucional. Este elemento 
é importante tendo em conta 
as limitações que o Governo de 
entrada terá. Durante alguns me-
ses, este poderia ser impedido de 
convocar eleições diante da perda 
do apoio parlamentar.

Se não houver candidatura, se 
aplicaria a lei: seriam convocadas 
eleições automaticamente no 
prazo de dois meses a partir da 
primeira votação de candidatura. 
Não há prazo para celebrar este 
primeiro debate.

GOVERNO LIDERADO PELO PP

Este cenário poderia ocorrer se 
a soma dos assentos do PP e do 
Ciudadanos conseguisse superar 
a soma dos assentos do Unidos 
Podemos e do PSOE. Neste con-
texto, e no caso de não exceder 
a maioria absoluta de 176 depu-
tados, seria necessário o apoio 
ou a abstenção de algum partido 

político. O PSOE receberia pres-
são para se abster e facilitar um 
governo do PP.

Se o bloco de direita ficar abaixo 
do número de deputados, seria 
necessário esperar uma nego-
ciação entre Unidos Podemos e 
PSOE avançar. Se a aproximação 
falhar entre ambos partidos, 
poderia surgir a possibilidade de 
um Governo popular com voto 
favorável ou a abstenção de ou-
tras forças parlamentares como 
o Ciudadanos ou PSOE. Ciuda-
danos poderia ser o único apoio 
estável do novo Governo. Os 
socialistas, a fim de conter o Pode-
mos, transformariam seu discurso 
para a esquerda. As outras forças 
parlamentares seriam naciona-
listas, em constante tensão com 
a ideologia centralizadora dos 
Ciudadanos. A governabilidade 
seria complicada.

Tanto Ciudadanos quanto PSOE 
condicionariam qualquer tipo de 
apoio para que Rajoy não lideras-
se o novo Governo. Esta situação 
poderia ser reforçada caso o 
PP piorasse seus resultados em 
comparação às eleições do 20D. 
No entanto, não se descarta que 
Ciudadanos e o PSOE optem por 
abster-se inclusive se Rajoy fosse 
candidato com o pretexto de evi-
tar terceiras eleições e deixassem 
o PP governar em minoria. Uma 
ligeira melhoria do número de 
deputados por parte do Partido 
Popular reforçaria a posição nego-
ciadora de Rajoy.

GOVERNO DE ESQUERDA 

Este cenário poderia ocorrer se a 
soma dos deputados do Unidos 

“Não se descarta que 
Ciudadanos e o PSOE 

optem por abster-se 
inclusive se Rajoy 

fosse candidato”
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“Uma nova 
chamada para as 
eleições ocorrem 

como resultado da 
incapacidade de 

chegar a acordos”

Podemos e do PSOE fosse maior 
do que a soma de assentos do o 
PP e do Ciudadanos, como anteci-
pam a maioria das pesquisas. Os 
partidos nacionalistas poderiam 
favorecer este cenário.

Para determinar as possibilidades 
de que este cenário se produza, 
é importante saber se o PSOE 
obtém mais ou menos deputados 
que o Unidos Podemos. Se o PSOE 
superar em assentos a formação 
de Pablo Iglesias, os socialistas 
serão forçados a tentar um acordo 
com a coalizão da UP.

Se Unidos Podemos superasse o 
PSOE, a situação dos socialistas 
seria muito complicada. O PSOE 
entraria em uma crise interna que 
dificultaria qualquer tipo de pac-
to com o Governo. Embora este 
cenário tenha apoio de muitos 
militantes socialistas, a maioria 
dos líderes do partido não veem 
isso com bons olhos e não haveria 
deputados suficientes dispostos a 
apoia-los.

As negociações anteriores entre 
as duas formações criou uma des-
confiança mútua sobre as reais 
intenções de cada um. Antes do 26 
de junho, Pablo Iglesias disse que 
o referendo na Catalunha não 
seria uma condição para o acordo, 
eliminando o principal argumen-
to dos socialistas para não aceitar 
sentar na mesa de negociações.

Os partidos nacionalistas têm sua 
própria agenda que condicionará 
qualquer decisão. O Partido Na-

cionalista Basco (PNV em espa-
nhol) manteve-se como a segunda 
força em votos nas eleições gerais, 
atrás do Podemos. O PNV terá 
que obter um acordo muito favo-
rável para melhorar suas chances 
nas eleições neste outono.

Na Catalunha, o Governo da 
Convergência e ERC deve passar 
um voto de confiança neste mês 
de setembro, depois de quebrar o 
pacto com a CUP. Comú-Podem 
(aliança catalã de partidos próxi-
mos ao Podemos) pode se tornar 
a chave para o governo na Catalu-
nha. Se falhar no voto de confian-
ça, se repetirão as eleições. Um 
Governo Central mais conciliador 
que o atual teria um impacto ne-
gativo sobre as expectativas dos 
dois partidos do governo catalão.

A impossibilidade de chegar a um 
Governo de esquerda em caso de 
haver condições para que este 
se produza, poderia gerar conse-
quências para a estabilidade de 
alguns Governos regionais lidera-
dos por socialistas e por represen-
tantes do Podemos. 

CONVOCAÇÃO PARA AS ELEI-
ÇÕES 

Apesar do debate público ha-
ver concordado em excluir este 
cenário, ele não está descartado. 
Este cenário poderia ocorrer como 
resultado da incapacidade de 
partidos políticos chegarem a um 
acordo e, especialmente, se o PSOE 
resistir às pressões para facilitar 
um governo do PP.
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se concentra e transmite os novos paradigmas da 
comunicação a partir de uma posição independente.

Desenvolvendo Ideias é um fluxo constante de ideias que 
adianta os avanços da nova era da informação e da gestão 
empresarial.
 
Porque a realidade não é preta ou branca existe 
Desenvolvendo Ideias.

www.desenvolvendo-ideias.com
www.revista-uno.com.br


